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RELATO DE EXPERIÊNCIA DA DISCIPLINA EPISTEMOLOGIA E PESQUISA EM EDUCAÇÃO: APRENDIZAGEM E CONTRUÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA 	Comment by Usuario: ATENÇÃO!!!!!!O trabalho ultrapassa o número de caracteres exigidos. No caso de relato de experiência é exigido para esse evento de 2000 a 5000 caracteres com espaços. O trabalho está com 8021 caracteres com espaços. Sugere-se que seja realizado revisão do texto, enquadrando o trabalho dentro das exigências do edital. O relato está claro e bem redigido, mas pode ser realizado cortes no texto sem perda de conteúdo.
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Resumo – Relato de Experiência 
O presente relato descreve uma vivência acadêmica na disciplina de Epistemologia e Pesquisa em Educação, do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Estadual de Montes Claros. A reflexão fundamenta-se no estudo do capítulo "A Construção do Projeto de Pesquisa", de Suely Ferreira Deslandes, integrante da obra Pesquisa Social: Teoria, método e criatividade (Minayo, 2002). No texto, a autora caracteriza o projeto como uma "cartografia de escolhas" central da fase exploratória. A análise destaca a necessidade de articular as dimensões técnica, ideológica e científica para garantir o rigor e a viabilidade de uma investigação social.
Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
Na obra, Deslandes (2002, p. 34) destaca que elaborar um projeto exige mapear sistematicamente recortes para definir uma "cartografia de escolhas" essencial à abordagem da realidade. A discussão em aula sobre a fase exploratória revelou que a construção do projeto é vital para assegurar o rigor e a viabilidade da investigação. A partir dessa base, refletiu-se sobre a pesquisa no PPGE acerca do impacto das políticas curriculares no ensino de música sob uma perspectiva histórica local. Tal investigação requer uma fundamentação teórica sólida para sustentar o diálogo com o objeto pesquisado. Conforme a autora, a articulação entre as dimensões técnica, ideológica e científica permite converter a curiosidade inicial em um problema claro e em objetivos exequíveis.
Problema norteador e objetivos
O presente relato busca compreender a elaboração do projeto de pesquisa, concebida como uma "cartografia de escolhas" (Deslandes, 2002), contribui para a investigação voltada ao impacto das políticas curriculares em relação a obrigatoriedade e facultatividade do ensino de música em escolas de Montes Claros. A análise busca integrar os conhecimentos discutidos na disciplina de Epistemologia e Pesquisa em Educação, no contexto do PPGE/2026. Nesse sentido, os objetivos deste relato consistem em: examinar o projeto como uma instância de reconstrução da realidade e produção de conhecimento; discutir a importância da fase exploratória e da delimitação do objeto no contexto acadêmico; e articular as dimensões técnica, ideológica e científica propostas pela autora com o projeto de mestrado em elaboração.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A metodologia adotada pautou-se na leitura integral da obra, visando a assimilação crítica sobre a construção do projeto de pesquisa de Suely Ferreira Deslandes (2002). A organização da turma em grupos para a exposição dos conteúdos estimulou a compreensão do projeto como uma "cartografia de escolhas" indispensável para abordar a realidade. A participação ativa dos estudantes propiciou o aprofundamento de conceitos fundamentais, como as dimensões técnica, ideológica e científica, além dos elementos constitutivos: problema, objetivos e base teórica que sustentam o rigor e a viabilidade de uma investigação social.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A base teórica desta prática e do presente relato fundamenta-se na obra organizada por Minayo (2002), especificamente no capítulo de Suely Ferreira Deslandes, "A Construção do Projeto de Pesquisa". A autora define o projeto como uma "cartografia de escolhas" para a abordagem da realidade, funcionando como um guia sistemático para a reconstrução do objeto de conhecimento. Segundo Deslandes, o planejamento científico é um instrumento que integra as dimensões técnica, ideológica e científica. Enquanto a dimensão técnica trata das normas e instrumentos, a ideológica reconhece o compromisso político do pesquisador, e a científica realiza a síntese entre teoria e empiria, garantindo o rigor necessário à investigação social.

Resultados da prática 
A leitura e os debates em sala aprofundaram a compreensão sobre o rigor exigido no planejamento científico em educação. A vivência acadêmica transcendeu a teoria, favorecendo a aplicação prática na estruturação do projeto de pesquisa em andamento. Ao reconhecer o projeto como uma "cartografia de escolhas" (Deslandes, 2002), a experiência estimulou uma postura crítica sobre o papel do pesquisador como guia do processo investigativo. Deste modo, valorizou-se a importância da fase exploratória e a necessária articulação entre as dimensões técnica, ideológica e científica para garantir a consistência e o rigor de uma investigação social.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A relevância deste relato reside na discussão sobre a intencionalidade ética no planejamento científico, tema essencial para pesquisadores da educação. Segundo Deslandes (2002), o projeto possui uma dimensão ideológica fundamental, na qual o pesquisador assume suas escolhas e posição social, superando o mito da neutralidade científica. Tal perspectiva converge com os ideais do XVII COPED (2026) ao valorizar o afeto e a escuta como essência da prática investigativa. Assim, compreender o projeto como uma "cartografia de escolhas" transparente e respeitosa permite articular o rigor técnico ao compromisso humano, resultando em um conhecimento crítico, ético e voltado às transformações educacionais.

Considerações finais
Em síntese, o relato reafirma a construção do projeto como uma "cartografia de escolhas" (Deslandes, 2002), alicerce vital da fase exploratória. A vivência acadêmica reforçou a necessidade de integrar as dimensões técnica, ideológica e científica na pesquisa educacional. O trabalho contribui para o aprofundamento do planejamento científico e para a consolidação de uma postura ética e crítica, que reconhece a intencionalidade do pesquisador e o rigor no diálogo com a realidade, valorizando a humanização na produção de conhecimento.
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